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O problema da saúde pública no Brasil vai muito além da deficiência no número de médicos e
sua distribuição regional. No entanto, este tem sido o foco principal das discussões, embora um
médico sem salário e carreira dignos, sem infraestrutura em recursos humanos e materiais, sem
programas eficientes de saúde pública governamentais, pode até melhorar o atendimento, mas
não resolve os problemas de saúde do Brasil.
Enquanto os Conselhos de Medicina, em sua argumentação, reclamam do excesso de cursos,
alguns realmente de qualidade duvidosa, sempre dão a entender que já temos médicos em
excesso, por isso são contra a criação de novas escolas. Só que este argumento não é verdadeiro.
O Brasil, segundo a Organização Mundial da Saúde, tem 1,7 médicos por habitante, abaixo da
maioria dos países semelhantes a nós em desenvolvimento e PIB, conforme mostra a Tabela
abaixo.
Médicos por mil habitantes - Dados da Organização Mundial da Saúde
Cuba 6,72
Rússia 4,31
Austrália 3,85
Uruguai 3,74
Coréia do Norte 3,29
México 2,89
Reino Unido 2,77
EUA 2,67
Coréia do Sul 2,02
Brasil 1,76
China 1,46
Chile 1,04
África do Sul 0,77
Índia 0,65
Portanto, cabe perfeitamente estabelecer uma política de crescimento ordenado do número de
médicos, desde que haja um adequado controle de qualidade destes profissionais. Um exame dos
Conselhos poderia ser um avanço.
Por outro lado, nossa carência não é tanta que implique na exigência de um programa de
importação de médicos em larga escala e sem critérios claros de seleção. Muito mais importante
seria apoiar os médicos formados no Brasil para que se decidam ir para o interior desde que
possam contar com uma boa infraestrutura, bom salário e comunicação rápida e eficaz com os
centros médicos mais avançados no Brasil.
Nada contra que se estimule a imigração de médicos competentes aprovados em exames de
suficiência bem elaborados e justos. O que se estranha é o açodamento para trazer médicos em
quantidade sem a necessária verificação de suas competências profissionais. Quais os critérios
para importar os médicos? Avaliações de suas faculdades originais ou definição dos países
considerados como produtores de médicos de excelência ou via convênios pontuais e
específicos?
A tabela sugere, talvez, a origem da pressão governamental pela importação ampla de médicos
estrangeiros, uma vez que há países com óbvio excesso de médicos, que gozam da simpatia
ideológica do atual governo e que o governo federal tem se desdobrado para agradar.




